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zsg, '2.2- j PoR. ?r.1 

Cristo vive. Esta é a grande verdade que 
enche de conteúdo a nossa fé. Jesus que morreu 
na cruz, ressuscitou; triunf ou da morte, do poder 
das trevas, da dore da angústia. «Nao temais» 
- foi com esta invocac;ao que um anjo saudou 
as mullieres que iam ao sepulcro. «Nao temais. 
Procurais Jesus de Nazaré, que foi crucificádo. 
Ressuscitou; nao está aq ui» C1

) • «Haec est dies 
quam f ecit Dominus, exultemus et laetemur in 
ea»~ este é odia que o Senhor fez; alegremo­
-nos (2). 

O tempo pascal é tempo de alegria, de urna 
alegria que nao se limita a esta época do ano 

(
1

) Me. 16, 6 (iEvangelho da 'Missa do Domingo da 
Ressurrei~ao.\. 

·{!11 ) Ps. 117, 24 (Gradual da mesma Missa). 
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litúrgico, mas mora sempre no corac;ao dos cris­
taos. Porque Cristo vive; Cristo nao é uma 
figura que passou, que existiu em certo tempo 
e que se foi embora, deixando-nos urna recorda­
c;ao e um exemplo mara vilhosos. Nao. Cristo 
vive. J esus é Emanuel: Deus connosco. A sua 
Ressurreic;ao revela-nos que Deus nao abandona 
os seus. «Pode a mulher esquecer o fruto do seu 
seio e nao se compadecer do filho das suas entra­
nhas? Pois ainda que ela se esquecesse, eu nao 
me esquecerei de ti» (3), havia-nos Ele prome­
tido. E cumpriu a promessa. Deus continua a 
ter as suas delicias entre os filhos dos homens (•). 

Cristo vive na sua Igreja. <<'Digo-vos a ver­
dade: convém-vos que Eu vá; porque se Eu nao 
for, o Consolador nao virá a vós; mas, se Eu for, 
enviar-vo-Lo-ei» C). Esses eram os desígnios de 
Deus: Jesus, morrendo na Cruz, clava-nos o 

6 

(
3

) [s. 49, 14-15. 

•(•) Cfr .. Prov. 8,31. 

(
5

) jo. 16,7. 

Espírito de Verdade e de Vida. Cristo perma­
nece na sua Igreja: nos seus sacramentos, na 
sua liturgia, na sua pregac;ao, em toda a sua 

actividade. 

De modo especial, Cristo continua presente 
entre nós nessa entrega diária que é a Sagrada 
Eucaristía. Por isso a Missa é o centro e a raíz 
da vida crista. Em todas as Missas está sempre 
presente o Cristo total, Cabec;a e Corpo. «'.Per 
Ipsum, et cum Ipso, et in lpso». Porque Cristo 
é 0 Caminho, o Mediador. Nele tudo encontra­
mos; fora dele a nossa vida torna-se vazia. Em 
J esus Cristo, e instruídos por Ele, atrevemo-nos 
a dizer - «audemus dicere» - «Pater noster>>, 
Pai nosso. Atrevemo-nos a chamar Pai ao 
Senhor dos Céus e da Terra. 

A presenc;a de J esus vivo na Sagrada Hóstia 
é a garantia, a raiz e a consumac;ao da sua pre· 
senc;a no Mundo. 

Cristo vive no cristáo. A fé diz-nos que o 
hornero, em estado de grac;a, está endeusado. 
Somos homens e mulheres; nao anjos. Seres de 
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carne e osso, com cora~ao e paix5es, com tris­
tezas e alegrias; mas a divinizac;ao envolve o 
hornero todo, como antecipa~ao da ressurreic;ao 
gloriosa. «Cristo ressuscitou dentre os mortos, 
como primícias dos que morreram. Porque, 
assim como por um hornero veio a morte, tam­
bém veio por um hornero a ressurreic;ao. Porque, 
assim como todos morrem em Adao, assim tam­
bém em Cristo todos sao vivificados» (6

). 

A vida de Cristo é vida nossa, segundo o que 
prometera aos seus Apóstolos no dia da Última 
Ceia: «Todo aquele que me ama observará os 
meus mandamentos, e meu 'Pai o amará, e vire­
mos a ele e faremos nele morada» (7). O cris­
tao, portanto, deve viver segundo a vida de 
Cristo, tomando seus os sentimentos de Cristo, 
de tal modo que possa exclamar com IS. Paulo: 
«Non vivo ego, vivit vero in me Christus» (8); 

(
6

) I Cor. 15, 20-21. 

(7) Jo. 14,23. 

(
8

) Gál. 2,20. 

8 

nao sou eu quem vive; é Cristo que VIve em 

mim. 

Quis recordar, embora breve~ente, alguns 
dos aspectos do viver actual de Cnsto - <desus 
Christus heri et hodie; ipse et in saecula» (9); 
Jesus Cristo é sempre o mesmo, ontem e hoje, 
e por toda a etemidade- porque aí está o fun­
damento de toda a vida crista. Se olharmos ao 
nosso redor e considerarmos o decurso da his­
tória da humanidade, observaremos progressos 
e avan~os: a ciencia deu ao hornero urna cons­
ciencia maior do seu poder; a técnica domina 
a natureza melhor do que em épocas passadas; 
e permite a humanidade sonhar com um nívd 
mais alto de cultura, de vida material, de uni­
dade. 

Talvez alguns se sintam levados a matizar 
este quadro, recordando que os homens pade­
cem agora injusti~as e guerras maiores ainda 
do que as passadas. E nao lhes falta razao. Mas, 

(9)' Hebr. 13,8. 
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por cima dessas considerai;oes, prefiro recordar 
que, no domínio religioso, o homem continua a 
ser homem e Deus continua a ser Deus. N este 
campo, o cume do progresso já se deu: é Crist~ 
alfa e ómega, princípio e fim ('1°). 

No terreno espiritual nao há nehuma nova 
época a que chegar. Já .tudo se deu em Cristo, 
que morreu e ressuscitou, e vive, e permanece 
para sempre. Mas é preciso unir-se a Ele pela 
f é, deixando que a sua vida se manif este em 
nós, de maneira que se possa dizer que cada 
cristao é, nao já «alter Christus», mas «ipse 
Christus», o proprio Cristo! 

«Instaurare omnia in Christo», é o lema que 
S. Paulo dá aos cristaos de Éfeso (11

) : dar forma 
a tudo segundo o espírito de J esus; colocar 
Cristo na entran'ha de todas as coisas. <<Si exal­
tatus fuero a terra, omnia traham ad meip-

10 

(
1 º) Apoc. 21,6. 

(
11

} 1Ef. 1,10. 

( 12) . quando Eu for levantado sobre a 
sum» · . . 

tudo atrairei a Mun. Cristo, com a sua 
terra, . b lh 
Encamai;ao, com a sua vida: de tra a . o em 
N'azaré, com a sua prega<;ao e .os. seus rmlagres 

terras da J udeia e da Gahle1'a, com a sua por . - , 
morte na Cruz, com a sua Ressurre1<;ao, e o 
centro da Criai;ao, 'Primogénito e Senhor de 

toda a criatura. 

A nossa missao de cristaos é proclamar e~a 
Realeza de Cristo; anunciá-la coma nossa pala­
vra e comas nossas obras. O Senhor quer os seus 
em .todas as encruzifüadas da Terra. A alguns, 
chama-os ao deserto, desentendendo-se das 
inquietai;oes da sociedade humana, para recor­
darem aos outros homens, com o seu testemu­
nho que existe Deus. Bncomenda a outros o 
min.Ístério sacerdotal. A grande maioria, o 
Senhor a quer no mundo, no meio das ocupa­
i;oes terrenas. Estes cristaos, portanto, devem 
levar Cristo a todos os ambientes em que se 

( 12 )· Jo. 112,'32. 
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desenvolvem as tarefas humanas: a f á'brica 
1 b , ' ªº a oratorio, ao trabalho do campo, a oficina d 

- ' o artesao, as ruas das grandes cidades e as veredas 
da montanha. 

Gosto de recordar a este propósito o episódiQ 
da conversa de Cristo com os discípulos de 
Emaús. Jesus caminha junto daqueles dois 
homens que perderam quase toda a esperanc;a 
de modo que a vida comec;a a parecer-lhes ~ 
sentido. Compreende a sua dor, penetra nos 
seus corac;oes, comunica-lhes algo da vida que 
Nele habita. Quando, ao chegar aquela a:ldeia, 
J esus faz menc;ao de seguir para <liante, os dois 
discípulos retem-No e quase o forc;am a ficar 
com eles. Reconhecem-No depois ao partir 0 

pao:-0 Senhor, exclamam, esteve connosco! 
«En tao disseram um para o outro: Nao é ver­
dade que sentíamos abrasar o corac;ao dentro 
de nós errquanto nos falava no caminho e nos 
explica va as Escrituras?» (1ª). Cada cristao 

(
18

) ILuc. 24,'32. 

'12 

deve tornar Cristo presente entre os homens; 
<leve viver de tal maneira que todos com quem 
contacte sintam o «bonus odor Christi>> ( 14)' o 
bom odor de Cristo; <leve actuar de forma que, 
através das acc;oes do discípulo, se possa des­
cobrir 0 rosto do Mestre. 

o cristao sabe que está enxertado em Cristo 
pelo Baptismo; habilitado a lutar por Cristo 
pela Confirmac;ao; chamado a actuar no mundo 
pela par.ticipac;ao que tem na func;ao real, pro­
fética e sacerdotal de Cristo; feito urna só coisa 
com Cristo pela Eucaristia, 1Sacramento da uni­
dade e do amor. Por isso, tal como Cristo, há-de 
viver voltado para os outros homens, olhando 
com amor para todos e cada um dos que o 
radeiam, para a humanidade inteira. 

A fé leva-nos a reconhecer Cristo como Deus, 
ve-Lo como nosso Salvador, a identificar-nos 
com Ele, actuando como Ele actuou. O Ressus-

(14 ) Cfr. 11 Cor. 2,15. 
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citado, .depois de arrancar das suas dúvidas o 
Apóstolo Tomé, mostrando-lhe as chagas, ex­
clama: «Bem-aventurados os que, sem me ve­
rem, acreditaram» ( 15

) • «Aqui - comenta 
S. Gregório Magno - fala-se de nós de um 
modo particular, porque nós possuímos espiri­
tualmente Aquele a Quem corporalmente nao 
vimos. Fala-se de nós, mas com a condic;ao de 
que as nossas acc;ües se eonf ormem a nossa f é. 
Nao ere verdadeiramente senao quem, no seu 
actuar, p6e em prática' o que ere. Por isso, a 
propósito daqueles que da f é nao possuem mais 
do que palavras, diz S. Paulo: professam conhe­
cer iDeus, mas negam-no com as obras» ( 16

). 

Nao é possível separar em Cristo o ser de 
Deus-Homem e a sua func;ao de Redentor. O 
Verbo fez-se carne e veio a Terra «ut omnes 

(n) Jo. 20, 29. 

' ( 141 } S. Gregório Magno, Homilias sobre os Evange­

lhos, 26, 10. A citas:áo de S. !Paulo é de Tit. 1, 16. 

H 

homines sa.Iv¡ fiant» ( 1 7
) , para salvar todos os 

homens. C!>ra. todas as nossas misérias e limita:­
c;6es pessoct~ nós somos outros Cristos, o pro­
prio Cristo1 e somos também chamados a servir 
todos os h%ens. 

É necessário que ressoe urna e outra vez 
aquele mandamento que continuará a ser novo 
através d~ séculos: «Caríssimos - escreve 
S. J oao ......., nao vos escrevo um mandamento 
novo, mas um mand'amento antigo, que rece­
bestes deSde 0 princípio. Este mandamento 
antigo é ·a. palavra divina que ouvistes. E, no 
entanto, fa.lo.vos de um mandamento novo, que 
é verdaddro Nele mesmo e em vós, porque as 
trevas já Passaram e já re5plandece a verdadeira 
luz. Quem diz que está na luz e a:borrece o seu 
irmao, ail\da está nas trevas. Quem ama o seu 
irmao permanece na luz e nele nao há ocasiao 
de queda» (1s). 

(
11

) Cfr. I Ti'm. 2,4. 
(is) I Jo, 2, 7-10. 
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N osso Senhor veio trazer a paz, a 'boa nova, 
a vida, a todos os homens. Nao só aos ricos, nem 
só aos pobres; nao só aos sábios, nem só a gente 
simples; a todos; aos irmaos, pois irmaos somos, 
já que somos filhos de um mesmo Pai, Deus. 
Nao 'há portanto mais do.que urna: ra~a: a rac;a 
dos filhos de Deus. Nao há mais do que urna 
cor: a cor dos filhos de Deus. E nao há senao 
urna língua: a que nos fala ao corac;ao e a inte­
ligencia, sem ruído de pal1avras, mas dando-nos 
a conhecer Deus e fazendo que nos amemos uns 
aos outros. 

É esse amor de Cristo que cada um de nós se 
deve esforc;ar por realizar na sua vida. Mas para 
ser «ipse Christus» é preciso mirar-'Se N ele. 
Nao basta ter urna ideia geral do espírito que 
Jesus viveu; é preciso aprender com Ele porme­
nores e atitudes. É preciso contemplar a sua 
vida, sobretudo para daí tirar for~a, luz, sere­
nidade, paz. 

Quando se ama alguém, deseja:-se conhecer 
toda a sua vida, o seu carácter, para nos iden-

16 

tificarmos com essa pessoa. Por isso ternos de 
meditar na: vida de J esus, desde o Seu nasci­
mento num presépio até 'a Sua morte e a Sua 
ressurreic;ao. Nos primeiros anos do meu labor 
sacerdotal costumava oferecer exemplares do 
Evangelho ou livros onde se narrava a: vida de 
J esus, porque é necessário que a conhec;amos 
bem, que a tenhamos inteira na mente e no 
corac;ao, de modo que, em qualquer momento, 
sem necessidade de nenhum livro, cerrando os 
olhos, possamos contemplá-la: como um filme; 
de forma que, nas mais diversas situac;oes da 
nossa vida, acudam a memória as palavra:s e os 
actos do Senhor. 

Sentir-nos-emos assim metidos na sua vida. 
Na verdade, nao se trata a penas de pensar em 
J esus, e de imaginar aquel es episódios; ternos 
de meter-nos em cheio neles, como actores; te­
rnos de seguir Cristo ;tao de perto como Santa 
Maria, sua Mae; como os primeiros Doze; 
como as santas mullieres; como aquela:s multi­
does que se apertavam ao Seu redor. Se fizer­
mos assim, se nao criarmos obstáculos, as pala-
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vras de Cristo penetrado até ao fundo da nossa 
alma e transformar-nos-ao. Porque «a palavra 
de Deus é vida, eficaz e mais penetrante que 
urna espada de dois gumes; introduz-se até a 
divisao da alma e do espírito; até as junturas e 
medulas, e disceme os pensamentos e inten~5es 
do cora~ao» (111

). 

Se queremos levar ao Senhor os outros ho­
mens, é necessário abrir o lEvangelho e contem­
plar o ·amor de Cristo. Podíamos fixar as cenas­
-cume da Paixao, porque, como Ele mesmo 
dis.5e, «ninguém tem maior amor do que aquele 
que dá a vida pelos seus amigos» (2º). Mas tam­
bém podemos considerar o resto da sua vida'., 
o seu modo habitual de tratar com quem se cru­
zava com Ele. 

Cristo, perf eito Deus e perfeito Homem, pro­
cedeu de um modo humano e divino para fazer 
chegar aos 'homens a Sua doutrina de salva~ao 

18 

( 19 ) Hebr. 4,12. 
(

2 º) Jo. 15,13. 

e para lhes manifestar o amor de Deus. Deus 
condescende com o homem, assume a nossa 
natureza sem reservas, excepto no pecado. 

Dá-me urna grande alegria considerar . que 
Cristo quis ser plenamente homem, com carne 
como a nossa. Emociona-me contemplar a mara-. 
vilha de um Deus que ama com cora~ao de 
homem. 

Entre .tantas cenas narradas pelos Evangelis­
tas, detenhamo-nos a considerar algumas, come­
c;ando pelos relatos do trato de J esus com os 
Doze. O Apóstolo Joao, que verte no seu Evan­
gelho a experiencia de urna vida inteira" narra a 
primeira conversa com o encanto daquifo de 
que nunca mais se pode esquecer: - «Mestre, 
onde moras? Disse-lhe Jesus: Vinde e vede. 
F oram, pois, e viram onde morava e ficaram 
com Ele aquele dia» (21

) • 

Diálogo divino e humano, que .transformou a 
vida de Joao e de André, de Pedro, de Tiago 

(U) Jo. 1,3~39. 
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e de tantos outros; que preparou os seus cora­
c;oes para escutarem a: palav:ra imperiosa que 
J esus lhes dirigiu junto ao mar da Galileia: 
«Caminhando Jesus junto ao mar da Galileia, 
viu dois irmaos, Simao, chamado Pedro, e An­
dré, seu irmao, lanc;ando a rede ao mar, porque 
eram pescadores. E disse-lhes: Segui-Me, e Eu 
farei de vós pescadores de homens. !Deixando 
as redes, imediatamente o seguiram» (22

). ·' 

Nos tres anos seguintes Jesus convive com os 
seus discípulos, conhece-os, responde as suas per­
guntas, resolve as suas dúvidas. Sim, é o Rabi, 
o Mestre que fala com autoridade, o Messias 
enviado por Deus; mas, ao mesmo tempo, é 
acessível, próximo. Um dia J esus .retira-se para 
orar. Os discípulos estavam perto, olhando tal­
vez para Ele e tentando adivinhar as suas pala­
vras. Quando regressa, um deles roga-Lhe: 
« - Domine doce nos orare, sicut docuit et 

Ioannes discípulos suos»; ensina-nos a orar, 

( 2 i2) 'Mat. 4, 18-20. 

20 

como Joao ensinou aos seus discípulos. «E Jesus 
responde-lhes: Quando orardes, dizei: Pai, san­
tificado seja o Teu nome ... » (2 ª). 

Também com autoridade de Deus e com 
carinho humano recebe o Senhor os Apóstolos, 
quando, assombrados pelos frutos da sua pri­
meira missao, Lhe comentavam as primícias do 
seu apostolado: «Vinde, .retiremo-nos a um 
lugar deserto e repousai um pouco» (2 4

). 

Urna cena muito similar se repete quase ao 
final da vida de Jesus na Terra, pouco antes 
da Ascensao: «Ao surgir a manha, apresentou­
-Se Jesus na praia, mas os discípulos nao sabiam 
que era Ele. Disse-lhes entao Jesus: Rapazes, 
tendes alguma coisa de comer?» Aquele que 
tinha perguntado como homem, fala depois 
como Deus: «Lanc;ai a rede a direita do ba!fCO 
e encontrareis. Lanc;aram-na, pois, e mal a 
podiam arrastar, devido a grande quantidade 

(2ª) Luc. 11, 1-2. 
(:M) 'Me. 11, 1-2. 
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de peixe. Entao o discípulo predilecto de Jesus 
disse a Pedro: É o Senhor». 

·E Deus espera-os na margem: «Logo que sal­
taram para terra viram ·aili urnas brasas com 
peixe em cima, e pao. Disse-lhes Jesus: Trazei 
dos peixes que apanhaste agora. Simao Pedro 
subiu a barca e puxou a' rede para ;terra, cheia 
de cento e cinquenta e tres grandes peixes; e, 
sendo tantos, nao se rompeu a rede. Disse-lhes 
J esus: Vipde comer. E nen'hum dos discípulos 
se atrevia a perguntar-Lhe: Quem és Tu?, sa­
bendo que era o Senhor. Entao Jesus aproxi­
mou-'Se, tomou o pao e deu-lho, fazendo o 
mesmo com o peixe» (25

) • 

Esta delicadeza e carinho, manif esta-o J esus, 
nao só com um pequeno grupo de discípulos, 
mas com .todos: com as santas mulheres, com 
representantes do Sinédrio, com Nicodemos, e 
com publicanos, como Zaqueu, com doentes e 
com saos, com doutores da Lei e com pagaos, 

{
25

) Jo, 21, 5-13. 

22 

cqn pessoas, individualmente, e com multidoes 
in~eiras. 

N arram-nos os Evangelhos que J esus nao 
tinha onde reclinar a cabe~a, mas contam-nos 
também que tinha amigos queridos e de con­
fian~a, ansiosos por recebe-Lo em sua! casa. E 
falam-nos da sua compaixao pelos enfermos, da 
sua mágoa pelos que ignoram e erram, da sua 
indigna'<_;ao perante a hipocrisia. J esus chora 
pela morte de Lázaro, ira-se com os mercado­
res que prafanam o Templo, deix.a que se enter­
ne~a o seu cora~ao com a dor da viúva de 
Naím. 

Cada um <lestes gestos humanos é gesto de, 
Deus. Em Cristo «habita toda a plenitude da 
divindade corporalmente» {26

). Cristo é Deus 
feito hornero; homem perleito; hornero cabal. 
E, na sua huroanidade, dá-nos a conhecer a 
divindade. 

(2·~) Col. 2,9. 
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Ao recordannos esta delicadeza humana ~e 
Cristo, que gasta a sua vida em servic;o dos 
outros, fazemos muito mais do que descrever um 
modo possível de nos comportannos: estamos 
a descobrir Deus. Toda a actuac;ao de Cristo tem 
um valor transcendente; dá-nos a conhecer o 
modo de ser de Deus; convida-nos a crer no 
amor de Deus, que nos criou e que quer levar­
-nos até a sua intimidade. «Manifestei o teu 
nome aos homens que, do mundo, me <leste. 
Eram teus e Tu deste-mos, e eles guardaram a 
tua palavra. Agora sabem que tudo quanto me 
des te vem de Ti» ( 21

), exdamou J esus na longa 
orac;ao que o Evangelista J oao nos conserva. 

Portan to, o convívio de J esus com os homens 
nao fica em meras palavras nem em atitudes 
superficiais; J esus toma a sério o hornero e quer 
dar-lhe a conhecer o sentido divino da suai vida. 
Jesus sabe exigir, colocar os homens perante os 
seus deveres, arrancar do comodismo e do con-

(
21

) Jo. 17, 6-7. 

24 

~rmismo os que O escutam, para lcvá-los a 
cfhecer o Deus tres vezes santo. A fome e a 
dor comovem J esus, mas sobretudo comove-0 
a .ignorancia: « Viu J esus urna grande multidao 
e compadeceu-'Se deles, porque eram como ove­
lhas sem pastor. Comec;ou entao a ensiná-los 
demoradamente» (2ª). 

Percorremos algumas pagmas dos Santos 
Evangelhos para contemplar J esus no seu con­
vívio com os homens e par.a a prendermos a levar 
Cristo aos nosoos innaos, os homens, sendo nós 
próprios Cristo. Apliquemos esta lic;ao a nassa 
vida corrente, a vida de cada um de nós. Por­
que a vida corrente e ordinária, a vida de cada 
hornero entre os seus concidadaos, e seus iguais, 
nao é coisa 'baixa e sem relevo; é precisamente 
nessas circunstancias que o Senhor quer que 
se santifique a imensa maioria dos seus filhos. 

(:zs) Me. 6, 34. 
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!É necessário repetir urna e mais vezes q~ 
Jesus nao se dirigiu a um grupo de privilegiad4s, 
mas veio revelar-nos o amor universal de Deµs. 
Todos os homens sao amados por Deus; de todos 
eles espera amor. De todos - quaisquer que 
sejam a sua condi~ao, a sua posi~ao social, a sua 
profissao ou ofício. A vida corrente e ordinária 
nao é coisa de pouco valor; todos os caminhos 
da Terra podem ser urna ocasfüo de encontro 
com Cristo, que nos chama a identificar-nos 
com Ele, para realizarmos - no lugar onde 
estamos - a: sua missao divina. 

Deus chama-nos através dos incidentes da 
vida de cada dia, no sofrimento e na alegria das 
pessoas com quem convivemos, nas preocupa­
~oes dos nossos companheiros, nas pequenas coi­
sas da vida familiar. Deus também nos chama 
através dos grandes problemas, conflitos e ideais 
que definem cada época histórica, atraindo o 
esfon;o e o entusiasmo de grande parte da hu­
manidade. 

Compreende-se muito bem a impaciencia, a 
angústia, os inquietos anseios daqueles que, 
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com urna alma naturalmente crista (29
), nao se 

resignam perante a injusti~a individual e social 
que o cora~ao humano é capaz de criar. Tan­
tos séculos de convivencia dos homens entre si e 
ainda tanto ódio, tanta destrui~ao, tanto fana­
tismo acumulado em olhos que nao querem ver 
e em cora~oes que nao querem amar! Os bens 
da Terra, .repartidos entre muito poucos; os 
bens da cultura, encerrados em cenáculos ... 
E, lá fora, fome de pao e de sabedoria; vidas 
humanas - que sao santas, porque vem de 
Deus - tratadas como simples coisas, como 
números de urna estatística ! Compreendo e 
compartilho dessa impaciencia, levantando os 
olhos para Cristo, que continua a convidar-nos 
a pormos em prática esse mandamento novo do 
amor. 

·Todas as situa~oes que a nossa vida a.travessa 
nos trazem urna mensagem divina, pedem-nos 

( 29 ) Oír. Tertuliano, Apologeticus, 17. 
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urna resposta de amor, de entrega aos demais. 
«Quando vier o Filho do hornero em toda a sua 
majestade acompanhado de todos os seus anjos, 
há-de sentar-se entao no seu trono de glória. 
Perante Ele reunir-se-ao .todas as nac;6es e Ele 
apartará as pessoas urnas das outras, como o 
pastor separa as ovelhas dos cabritos. A sua 
direita porá as ovelhas, e os cabritos a esquerda1. 
O Rei dirá entao aos da sua direita: Vinde, ben­
ditos do meu Pai, recebei em heranc;a o Reino 

que vos está preparado desde a cria'<;ao do 
mundo. Porque tive fome e <lestes-Me de comer, 
tive sede e <lestes-Me de beber; era peregrino 
e recolhestes-Me; estava nu e vestistes-Me; 
adoeci e visitastes-Me; estive na prisao e fostes 
ter comigo. Entao os justos responder-Lhe-ao: 
Senhor, quando é que Te vimos com fome e Te 
demos de comer, com sede e Te demos de 
beber? Quando é que Te vimos peregrino e Te 
recolhemos, ou nu e Te vestimos? E quando Te 
vimos doente ou na prisao e fomos visitar-Te? 
E o Rei dir-lhes-á em respostar: Em verdade 
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vos digo, sempre que o fizestes a um <lestes meus 
irm.aos mais pequeninos, a Mim o fizesteS>> (8°). 

É preciso reconhecer Cristo que nos sai ao 
encontro nos nossos irmaos, os homens. Nenhu­
ma vida humana é urna vida isolada; entrela­
c;a-se com as demais. Nenhuma pessoa é um 
verso solto; fazemos todos parte de um mesmo 
poema divino, que Deus escreve com o concurso 
da nossa liberdade. Nada há que seja allieio ao 
interesse de Cristo. Fafando com profundidade 
teológica, isto é, se nao nos limitamos a urna 
classifiCa($aO funcional, nao se pode dizer rigo­
rosamente que haja realidades - boas, nobres 
e até indiferentes - que sejam exclusivamente 
profanas, urna vez que o Verbo de Deus fixou 
morada entre os filhos dos homens, teve fome 
e sede, trabalhou com as suas maos, conheceu 
a amizade e a obediencia, experimentou a dor 
e a morte. <<Porque foi do agrado de Deus que 
residisse N ele todar a plenitude e Por Ele fossem 

(
3º)' IMat. 25, 3140. 
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reconciliadas consigo todas as coisas, pacifi­
cando, pelo S1angue da sua Cruz, tanto as da 
Terra como as dos CéUS>> (ª1

). 

Devemos amar o mundo, o trabaiho, as rea­
lidades humanas. Porque o mundo é boro. Foi 
o pecado de Adao que desf ez a harmonía divina 
da cria<;ao. Mas Deus Pai enviou o seu Filho 
unigénito para restabelecer a paz, para; que nós, 
tomados filhos de ado~ao, pudéssemos libertar 
a cria~ao da desordem e reconciliar todas as 
coisas com Deus. 

Cada situa~ao humana é irrepetível, fruto de 
urna voca<;ao única, que se deve viver com in­
tensidade, realizando nela o espírito de Cristo. 
Assim, vivendo cristamente entre os nossos 
iguais, com naturalidade mas de modo coerente 
com a nossa fé, seremos Cristo presente entre 
os homens. 

Ao considerar a dignidade da missao a que 

(
81

) /Col. 1, 19-20. 
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Deus nos chama ta1lvez possa surgir a presun~ao, 
a soberba, na alma humana. É urna falsa cons­
ciencia da vocac;ao crista aquela que nos cegar, 
aquela que nos fa<;a esquecer que somos feítos 
de barro, que somos pó e miséria. Na verdad e, 
nao há mal apenas no mundo, ao nosso redor; 
o ma•l está dentro de nós, abriga-se no nosso pró­
prio cora~ao, tomando-nos capazes de vilanias e 
de egoísmos. Só a gra~a de Deus é rocha firme; 
nós somos areia, e areia movedi~a1. 

1Se se percorre com um olhar a história dos 
homens ou a situa<;ao actual do mundo, é dolo­
roso verificar que, passados vinte séculos, há tao 
poucos que se chamam cristaos, e que os que 
se adomam com esse nome sao tantas vezes in­
fiéis a sua voca~ao. Há anos, urna pessoa, que 
nao tinha mau cora~ao, mas nao tinha f é, aipon­
tando-me o mapa-mundi, comentou: «Aí está o 
fracasso de Cristo: tantos séculos procurando 
meter na almai dos homens a sua doutrina e 

' 
veja os resultados - nao há cristaos». 

Nao falta hoje quem pense assim. Cristo, 
porém, nao fracassou; a sua palavra e a sua vida 
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fecundam continuamente o mundo. A obra de 
Cristo, a tarda que seu Pai Lhe encomendou, 
está a realizar-se; a sua fon;a atravessa a His­
tória, trazendo a vida verdadeira «e quando tudo 
Lhe estiver sujeito, entao também o próprio 
Filho se submeterá Aquele ·que tudo Lhe subme­
teu, a fim de que Deus seja tudo em todos» (ª2

). 

Nesta tarda que vai realizando no mundo 
Deus quisque sejamos seus cooperadores; quis 
correr o risco da nossa liberdade. Emociona-me 
profundamente contemplar a figura de Jesus 
recém-nascido em Belém: um menino indefeso, 
inerme, incapaz de of erecer resistencia ... Deus 
entrega-Se nas maos dos homens; aproxima-Se 
e desee até nós ! J esus Cristo, «que era de con­
di~ao divina, nao reivindica o direito de ser 
equiparado a Deus, mas despojou-Se a Si mes­
mo, tomando a condi~ao de servo» ( 33

) • Deus 
condescende com a nossa liberdade, com a nossa 
imperfei~ao, com as nossas misérias. Consente 
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( 
32

) I Cor. 15,2'8. 
(

33
) iFilip. 2, 6-7. 

que os tesouros divinos sejam levados em vasos 
de barro; que O demos a conhecer misturando 
as nossas deficiencias com a sua for~a divina. 

A experiencia do pecado nao nos deve, p0r­
tanto, fazer duvidar da nossa missao. Certa­
mente que os nossos pecados podem dificultar 
que Cristo seja reconhecido, e por isso <levemos 
lutar contra as nossas misérias pessoais, buscar 
a purifica~ao, sabendo, porém, que Deus nao 
nos prometeu a vitória absoluta sobre o mal 
nesta vida, mas o que nos pede é luta. «Sufficit 
tibi gratia mea» (34

), basta-te a minha gra~a, 
respondeu Deus a Paulo, que pedia a sua liber­
ta~ao do aguilhao que o humilhava. 

O poder de Deus manif esta-se na nossa fra­
queza, e incita-nos a lutar, a combater os nossos 
dcleitos, mesmo sabendo que nunca obteremos 
completamente a vitória durante este caminhar 
terreno. A vida crista é um constante come~ar 
e recome~ar, urna renova~ao em cada dia. 

(
3 4

) II Cor. 12;9. 
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Cristo ressuscita em nós, se nos tomarmos 
compa;rticipantes da sua Cruz e da sua Morte. 
Ternos de amar a Cruz, a entrega, a mortifica­
~ªº· O optimismo cristao nao é um optimismo 
cómodo, nem urna confian~a humana em que 
«tudo correrá bem»; é um optimismo que se en­
raiza na consciencia da liberdade e na f é na 
gra~a ; é um optimismo que obriga a exigirmo­
-nos a nós próprios, a esfor~armo-nos por cor­
responder ao chamamento de Deus. 

Cristo manifesta-Se, portanto, nao já apesar 
da nossa miséria, mas, de certo modo, através 
da nossa rniséria, da nossa vida de homens f eitos 
de carne e de barro; no esf or~o por sermos me­
lhores, por realizarmos um amor que aspira a 
ser puro, por dominarmos o egoísmo, por nos 
entregarmos plenamente aos demais, fazendo ·da 
nossa existencia um servi~o constante. 

Nao quero terminar sem urna última refle­
xao: o cristao, ao tomar Cristo presente entre 
os homens, sendo ele mesmo «ipse Christus», 
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nao procura apenas viver numa atitude de amor, 
mas também dar a conhecer o Amor de Deus 
através desse seu amor humano. 

Jesus concebeu toda a sua vida como urna 
revela~ao desse amor: «Filipe - respondeu a 
um dos seus Apóstolos - quem me ve a Mim, 
ve o Pai» ( 35

). Seguindo esse ensinamento, o 
Apóstolo Joao convida os cristaos a que, já que 
conheceram o amor de Deus, o manif estem com 
as suas obras: «Caríssimos, amemo-nos uns aos 
outros; porque o amor vem de Deus, e todo 
aquele que ama nasceu de Deus e conhece-0. 
Aquele que nao ama nao conhece a Deus, por­
que '.Deus é Amor. Nisto se manifestou o amor 
de Deus para connosco: em ter enviado o seu 
Filho unigénito ao mundo para que por Ele 
vivamos. Nisto consiste o seu amor: nao fomos 
nós que amámos a Deus, mas foi Ele que nos 
amou e enviou o seu Filho para propicia~ao 
pelos nossos pecados. Caríssimos, se Deus nos 

(
35

) Jo. 14,9. 
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amou assim, também nos <levemos amar uns 
aos outros» (ª6

). 

É necessário, portanto, que a nossa fé seja 
viva, que nos leve realmente a crer em Deus e 
a manter um constante diálogo com Ele. A vida 
crista <leve ser vida de ora~ao constante, pro­
curando nós estar na presen~a do Senhor da 
manha até a noite e da noite até a manha. o 
cristao nunca é um homem solitário, posto que 
vive numa conversa contínua com Deus, que 
está junto de nós e nos Céus. 

«Sine intermissione orate», manda o Após­
tolo - orai. sem interru~ao (ª 1

). E, recordando 
esse preceito apostólico, escreve Clemente de 
Alexandria: «Manda-se-nos louvar e honrar o 
Verbo, a quem conhecemos como salvador e rei; 
e por Ele ao Pai, nao em dias escolhidos, como 
fazem alguns, mas constantemente, ao longo de 
toda a vida, e de todos os modos possíveis» ( ªª) . 
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(ªª) I Jo. 4, 7-11. 
( 37 ) I Tes. 5,17. 
( 38 ) Clemente de Mexandria, Stromata L 7,c. 7, n. 35. 

No meio das ocupa~6es de cada jornada, no 
momento de vencer a tendencia para o egoísmo, 
ao sentir a alegria da amizade com os outros 
homens, em todos esses instantes o cristao <leve 
reencontrar Deus. · Por Cristo e no Espírito 
Santo, o cristao tem acesso a intimidade de 
Deus Pai, e percorre o seu caminho buscando 
esse reino, que nao é <leste mundo, mas que 
neste mundo se inicia e prepara. 

É preciso privar com Cristo na Palavra e no 
Pao, na Eucaristia e na Ora~ao. Tratá-Lo como 
se trata com um amigo, com um ser real e vivo 
como Cristo é, .porque ressuscitou. Cristo, lemos 
na epístola aos Hebreus, «como permanece eter­
namente, ·possui um sacerdócio eterno. Por i~, 
pode salva·r perpetuamente os que por Be se 
aproximam de Deus, vivendo sempre para inter­
ceder em seu favor>> (ª9

). 

Cristo, Cristo ressuscita.do, é o companheiro, 
o Amigo. Um companheiro que se deixa versó 

·(ª9 ) Hebr. 7, 24-25. 

37 

Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei



entre sombras, mas cuja realidade enche toda a 
nossa vida, e que nos faz desejar a sua, compa­
nhia definitiva. <-0 Espírito e a Esposa dizem: 
Vem ! E aquele que ouve, diga: Vem ! Que 
aquele que tenha sede, venha ! Que aquele que 
O deseja, receba gratuitamente a água da vida ... 
O que dá testemunho destas coisas diz: Sim, Eu 
venho em breve. Assim seja. Vem, Senhor 
J esus !» (40

). 

('º) 
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